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DoM" �s 
20 Pe Claúdio Leterme 
21 Olác Sebastião Pedro da Silva 
25 Pe Antõnio Shendan 
Ordenação 
01 Pe. EvaldoCommandeur 
11 Pe Anlonm Abreu 
18 Pe. Laurindo Marques 
20 Pe Angel Vidal Ludan 
23 Pe. Guilherme Steenhouwer 
30 Pe. Pierre Toussamt Roy 

31/03 - Reunlãoda Comiss:lio. 30anos 
MedeUln, 09.00. Semrlãrio 

ABRIL 
07/04- Conselho Pastoral, 09:00h. 
CENFOR 
09/CM. auin1&-Fe1ra Santa, MISSa 00$Santo1 
Ôloos. às 10 OCltl. Catedral Atarde, 15 00h 
celebração óe entreoa dos Óleos h 
Paróquias 
09 a 12- Semana Sanla 
12/04-Pãscoa do Senhor 
14/04 • Conselho Presbileral. 09.00h, 
CEPAL 

#%' PROGRAMAÇÃO PASTORAL //;:;;; 

Nascimento 
04 Pe Paulo César Machado 

Ir Ana Mana Aux11tadora de Carvalho 
06 Ir Mana Alcãntera Shrode 

Pe Manoel de L Cauper 
13 Ir ManaCarmemMendesTorga 
23 Ir Mana Vera Azevedo de Almeida 
26 Pe Renato José Barbosa de Araújo 
28 Pe AQostinho Pretto 
14 Ir. Ana Clara Conno 

1 .. "' - "' IO .. ..,. dos San! _, Nu- . Material da _, 01 de 1•.sc-0 .... " e Envio do F 

Moo )O .. - 11 "" , ..... 1l iO cu .... , ... .. 16 00 CENFOR -,- """' """' 12126 .... s, 
"""' 19à27 CENFOR 1cmnal da Juventude , .... 19127 dos )0 ITIOS de Meddhn 

o iO � A.niVfflmo + Dom AdnlnO 
o 10 1 1,4 Clao RJ 
o " - e - 07 - . Trabalhador IA 

"'"""" " 1000 CUoi"' ce an,vení.no de Dom 

°""""' " Elo 
li - -Dst.duMimies 

°""""' " ..... da Juventude - IS "" ,.,_ 
Deumbo 

,..,_ Advatto-Novena.11 do Nat.al-Nocleos- 

°"""""'" 

19/03 • Curso de Reciclagem para 21/04 _ Retiro do Clero. 09.00h. Casa Of 
P1esbife1os, 09.00h. SemináliO Oração 
2.JJl3- Reuniao da cemesae de Pas1oral. 8104 lã d C . d p - 
09 OOh CEPAL 2 - Reun o a omisSão e ast ...... 

' 09 OOh, CEPAL 

Programação de 98, sugerida pela Reunião de Pastoral 1 
aprovada pelo Conselho Presbiteral do dia 10102198 

MARÇO 
01/03 - Lançamento da CF/93, 08·30h. 
Vila Ollmplca de Noua lguaçu 

03/03 - Conselho de Pastoral, 09:00h . 
CENFOR 
06Al3 - Inicio do Curso de Teologia 
Pasto,al, Semifláno Paulo VI 
08Al3 - Dia Internacional da Mutier 
10.()3- COnselho Presbltera� 09:00h. 
CEPAL 
1510j. Reti10 para os M1nlslros 
Qualificados do Matrimõnio, 08:30h, Casa 
de Oração 

É uma pet,k:Açio da Oiocesede � li,.açu 
Endereço para co,�r,c,a 
Rua Capdo Chaves 60 • Cenlro 
CEP'26 221.010 - Now lguaçu - RJ 
Tel/Fa 667◄765, .1 tarde 

Conselho Edlorla: 
Coord Pntoral Fr• Vitalino P1a111, ofm 
Redlll:01 Clodoaklo SalV1ldor 
R8VINO Ir-. Vogas 
Tiragem 4 500 EJ<emplares 
lmp-eulo Gn!if.:a Jornill Ho,e 

DPIDlt:NR 

O tema central dll 35' •sr , :li! • Gerllll dll 
CN68, r de 09 a 1 Bl(Ml97 foi A lil•ei• 
•Comi.-.c:IÇioRumo.,NoYoM,lfnlo o.ncre 
•váia11<:oncl1.-6eaecom� i I wadm 
ewtilioixno Documem> rf' 59<111 CN88. ,:w(.\Xl&- 
• - • fonna e pc,llufn de� 
CoM ,.: ;eo • ,mprenaa wru melhorar o. 
,,_ rnpreao5 �nas�- e 
Dooc ! 111, i,.a - lfltlham um <iludo maoor 

Neua pertp&ehva • que o Jo,nal 
c.,W"llanllDchegl_..,._docar.ro,a,com 
ooqe!Nodelil:lmal..,. ,..._.,..-.,..o e ltrNlll:e, 
....,deel""PA'•SU11funi;:lode- um..-oe �..,."""�e..,,"°""' Diocae 

o� r,Jef - �o <111 
�Mg9Çlo, formaçlo e O'IIOlmaçlo ll'llln.monl<> 
ct. ■111y.,.kl,namlddll.,.,_..t:ire� 
119"' • camrnhade de todH n comu�. 
�dlrk-••-íãi.t.a:a.dG .... .. .--•.ctaollQm& ,_ � ,,. 
p11e!0<■la. ln1trumento de ,nlorm1çlo. 
comunocando ,.ioa <a lgr.,. local do BrNII e do 
.......-., i-a<JJe .. �terr•..,,�••• 
r◄ N&i:om�■tudooque....,..teoe 

llm,omalqueN prOp6e ,_.,.....,., 
_. responda, - deullol cokx:NN pdN, 
Cllfflul ...... - ... - P..., IUO, _,io. 
,_ IPll'f....-KID I O pi{álkl �.�um 
lowe•nmento rnaOOf • n,�I da conteudo, em 
llleod,..,,,to I alQPTIM wga116N, no .. - 
de ton.- o ,om11,-"" ,, .. iiO 

N• próoomM J., "-&, -- com ■ 
col■boraçlo de duu penou Pe M•rlo 
111 1111, WOC:Odlo Par6qia S s.bnhlo, <Ili 
L8QH que abo,d11• ,.,,.... rel&rente• ao■ 
_, .. ,,e,- e��--. HCllo-dDN 
ó.MdlitqueMirgemelaamJa'llde,..,..V"l'I 
O.letlcre.paóe,lo� ..,....,ldocart.l 
•� no3"tfldllrdoCEPAL Outra� 
que ri callbof• 6 o pul �va. •-«or do 
o.no dl Fonnaçio Soall • prof do SemonwlCI 
P•ulo VI Ela 1bordar• lc,mH do cu,10 de 
Forn1'1Çio, 116m dt �- rellcionada t 
COl'lpJ<llln SOCAI e p:,libcl do pell 

A Yl!rdade111 comun,nç.lo deve «r 
•••••• •�>'"•• "<lo é, um p MO de""-"""· um 
ll"'•um"W �...--1roe1o..-.i.c.u-. -°' R""'"a1 -•ncil>CIN de .... c:om.,rMÓldlll ao Jomlil, .ié do <b 19 de -- 

-::. ' .... '=--=- ' -=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--:::.------1,� Mfi"'l,i>--------""""" 
Editorial ��""ERSARIANTES 

Caminhando para Integrar, 
Formar e Informar 



2. Nomeados 

1. Prolongada a Provisão de P.6roco 

TOS DO GOVERNO DIOCESANO 

suataa. ::zcricordioea. Em m-,a_._ 
eituaçõü d1flce11, em que hoJe as 
pessoas Wfflm, prec,sam encontrar na 
comunidade cnstê uma atrtude da - A mensagem final do Slnodo 4i um 
convite pera que tod8s 11!1 comullldades 
se temem abertas e m11111onériaa, 
vrvendando comumtanamente a 81eg,re 
e,cperlinaa do reencontro com Cnsl:o Yl\/0, 
na oraçlo, na escuta da PaLavra, nas 
celebraç6es lrturgicas, na solldanedade 
com os m1111 necesartados e excluldos, 
no empenho renovado da construçlo de 
ume toeledade Justa e freterna 

Mu1te1 destas mtu1çõ11 e 
propoatall do Slnodo i- fOfllll assumidas 
pela diocese de Nove lguaçu, l)()f4im 
temoe um caminho lllldllongo 1881 lalo 
pela frente. Que e exemplo da Cnato e 
mobVl!dos pela força de seu Esplnto 
possêllllOI assufl'III' com um ardor sempre 
renovado e missão que o Senhor noa ...... 

Dom Wetner � 
Brspo de Nova /gutfu 

Pe. Pierre Toussalnr Roy 
Vigârio Pa,oqulal. paróquia Rosa dos Ventos 

Diác. Jorr,e Luiz Soares de Uma 
Cooperador Paroquial, Cated,al de Santo Antõnlo de Jacutrnga 
Frei José Cafasso �uim Vidoeira 
Altnnslrador ParDql.191. par(q.ia do S8rh:lf do Bonlim, Engei o'ao Ptid .. a 

Pe. Cfcero Carlos de Medeiros 
Vigário Paroquial, Catedral de Santo Antõnio de Jacutlnga 

religiosas e leigos 
O SI nodo aoonteceu num dmade 

1111perariça, mesmo <lante dos desmlol de 
m1uao da Igreja na América, e nos 
apontou propostas que podem ser 
insumidas pela J"I0888 lgreia Local de 
Nova lguaçu Oe6l8co três 1 )A proposta 
de so!!danadade entre as lgreias e O& 
palsea de todo o conMeOte, expressa pelo 
Papa em 1ua 1nS1&ténc111 de falar da 
América (no amgula1) Uma atençêo 
especial �acem IIS m1gfll9Ões, o tréllc:o 
de drogas, a resposta pastoral diante das 
Mrtas e as desigualdades IIOCIIIIS Slo 
desal1os que podem fortalecer a 
comunhloea soldariededecontnentas. 

2) A1n11Sttnaa na nec e 11ictade da 
uma reno�o em Cnsto É fundamental 
para que brote para toda a lgreJa a força 
da fé e o comprornino miaaionérib 
Ninguém pode (lar &O$ outros, o que ele 
mesmo não tem Sobretudo pa1a a Igreja 
da Amér,ca Latina chegou a hora da 
m11slo, de ·rançar as redH al4im 
lrontens, da dar da sua própna pobreza• 

3) A abertura ml5SIOnéna precisa 
empenhar a t!Xlos a deva restll:uir à lgreia 

Primeiro Sínodo da América 

, 

Pe. Renato Stonnarq 
Pároco, paróquia São Sebastlão,Austln 

É � da IQUIJII de estar flefllprll 
l!Walizade, de tranamlbl a ll'lell$8Q'effl de 
Jesus Cristo adequadamente a cada 
époçe e llluaçlo, sempre •com novos 
métodos, nova apresentaçêo e novo 
ardor', como d� o Papa João Paulo li 

Um adas lf1ClilllVas desta continua 
atuallaçkl são osSlnodos 

Eles nasceram com o Conch10 
Vaticano li e do um instrumento que o 
Papa tem de consulta aos Bl5pos 00 
mundo todo Hé Slnodos ·gera15•, para 
toda a lgreJa, a cada trh anos E hé 
Slnodos 'especillS", que reúnem s.p06 
da uma ou'Jllnasnações Aljoano2000, 
vai haver amda Slnodoe eepeaar1 paa a 
Asa, Oceania e Europa. O prmero Slnodo 
da América aconteceu no contexto de 
preperaçêO do jut.eu ao ano doll mi, nos 
dias 16 de novembro a 12 da dezembro 
de 1997, com o tema "Encontro com 
JHua cretc Vivo, cemmnc para a 
Conversêo, a Comunhêo a a 
Solidanedada" 

Além dos Bispos delag&dOfl da 
todas as nações do conbnenleAmencano, 
participaram aacerdolff, rehg1oao11, 

. André Hombrados 
éno Paroquial. Paróquia N S. óe Fâtima, Edson Passos 
. Flnt-1n Cawfess 
ministrador Paroquial, paróquia S. João Batis1a, Queimados 
k. Joio Bati sra Mel/o 

denador Paroquial. paróquia S João Batista. Queimados. 



CURSO PE RECICLAGEM PARA PRESBÍTEROS 

Prioridades: Criar grupos de Pasto 
familiar nas paróquias/ comunidades 

Sugestões: 
• Missa/Celebração das Fammas n 

paróquias mensalmente 
• Aproveitar o dia das mães e dos pais 

CALENDARIO 
03/02 - Cadastramento dos 1espo 
pela Pastoral Familiar nas paróquia 
segundo o fonnulàrlo tia CNBB 
13/03 - Encontro para conllnuidade 
Pastoral Famlllar com as pesso 
cadastradas, 09:00- CEPAL 
11/07 -Encontrocomasequipesde 
as 09.00h - CEPAL 
10a 14/08 - Semana Naclonalda Famllil 
17 a 22I08 - SEMANA DIOCESANA 
FPM[UA 
23/08- Missa diocesana da Famllla 
02 a 04/09 - congresso Nacional tia Fam 
- Rio de Janeiro 
05a 07/07 -congresso Regional da Fam 
- N•eról 

COMISSÃO 0/0CESAN 
DA FAMILIA REGIÃO II 

º' objetivo oferecer às 

O conselho Regional u, . '�:S �storais vrsandO _um Jrnha 
,.,., de expen ncr ,-- ·ntonia com o 

parôQUIBS um espay- entro as paro<1uias em 51 rerenoal 
de açao pastoral comum edeacoroocomaopçáOP/9 �r a 
SlnodO Docesar>O, o DtrefónO retende contritwir e promo faz 

-� , Por outro lado, P ,--� para tanto, se 
pelo J""'re · seus mem ,.,... te por 

vêf}Cia tratema entr9 os de doÍS representan s 
convi ,ticlpação mais etewa rdenadores de 
necessáno a pa d respectivos padres e coo 
paróQuiB, além os _ . C/F 9a Terceiro 
pastoraiS 10 contemplou 4 dimenS085· ' o Plane,amen 
Milénio, Missó&S, Ele/Ç'OeS, d ,. paróquia S. SebBsl:iãO 

d ção e 1ra1emi 8 , . """' 
11102-CF/98 E uca . p3r0qlli8 N S conce,..,...., 

Mlin do dia 1 º de MalO, 
11 /03 • Prepara.,...- bJde HeliópOlis 
,4'04- EducaçãOfl Pasl Juven • 

01105• Dia do trabalhador. _..........,,.,. _,c;.,...rto$ankl,1'1Ml 
t.,iêniO·E--·· UJuP<.....,... · 

19104-RUITOaoTerc:ero E ,:..sa ....... staMarla,JardimG\àuO& 
CEB'se sp,..... ""'' 

16105· [)ebate. . to" C!\JZeiro dO Sul 
B . =s 8ncammhamen .., 

18/08 • 91......... ' prata 
ral da Famma, partilha, 

15109-Pasto �� pa!11\ha,LOle)(V 
20110- M,ss{)EIS/nuclea...-, 

�11, cruzeuo do Sul 
10111-Ava11a.,.,o. 

15112 _ p1anejamento. Prata 

PROGRAMAÇÃ0/ 98 

� E TA P A - (Aberto para Diáconos e Religiosas) 

OBJETNO: Revisão de nossa fé na presença, ação e consolação do Espirita Santo 
Temas: 
"O Espírito Santo: A Esperança, a Força e a Alegria da Transformação do Homem eda História"- Dr Frei Clodovis Boff 
Das 09:00h às 11 :30h 
•As Homi1iasdo Ano e, segundo o Evangelho de Lucas· - Dr. Pe. Gabriel Selong 
Das 13:30hàs 16:00h 
DIAS: Quintas-feiras: 19 de março, 16de abril, 21 de maio, 18 de junho, 20de agosto, 17 de setembro, 15 de outubro e 19dl 

""''"""°· HORARIO: Das09.00h às 11 :30h e das 13:30h às 16:00h 

LOCAL: Seminário MaiOr Paulo VI 
Rua Bolfvia, 309 - Centro 

'----�No,..,.� u RJ. Te/. 787 8642 



SUBSÍDIO PARA AGENTES DE PASTORAL (MISSIONÁRIOS E MISSIONÁRIAS) - N" 18-FEVEREIR0/98 

SANTAS MISSÕES POPULARES 
Rumo ao Terceiro Milênio 

O SENTIDO DA QUARESMA 
perdão a Deusefazerpenrtênaa. Todam. 
a caracteríSbca fundamental do tempo 
quaresmal não é o de ser somente um 
tempo de111Juns e sacnlloos para que OI 
cnstaos participem dos sorrimentos ele 
Jesus na cruz O marca a Quaresma é, 
sobretudo, sua clmensão pascal. carrw,tio 
para li Páscoa Comemorando o 
acontecimento salvador da morte e da 
reseurreção de Jesus Cnsto. a lgreia 
celebra o novo nasamento dos que M!fio 
batizados, renova a Vida 008 que fofam 
ballzados e a reconciiação dos pecadQ eit 
arrependidos Ass,m. a caminhada 
quaresmal ptepara e ensaa a grande lesta 
da Páscoa Sem esta ligação. a Qui11"8611111 
perde sua força ei;pintual 

Aqui no Bras�. a Campanha da 
F ratemidade se torna um dos elementos 
quaresmas que nos 8Judarn na µec:-açao 

""" MimJalda CF-98. pg 13 

I �•�,--� • · ,'"'"'!114r ,1�, Ili 

Foto 11<,,: 550 F'taabit&oa pert,c,pr,/m do 7" ["1-IDO ,je ,,,_ftwm du &ed, ..., -. 
-•-• $lo P9ub, de 3 ■ 8d■fewt1 de 1994 HoCllmlrllandodorn6s de abri.°" Wtr9S 
r■rlo�del■r..,,.All,plar■patagem delmde- 

E#Mlt"■m em //■lei pela Dloco,o Je Now, lguaçu. Pfl P..a,M� de Cabuçu. P-. 
Jag■PH,, deSloS�e.JlordRo,co,P,, Agost,nhoPretlo, .... bc/pou,,_. ols1 1 �lo 
N■ca!■I de Prmbit«m do S,as,t 

Celebrar a Quaresma é reconhecer 
a presença de Oeos na cememeoe, no 
trabalho, na luta. no sofrimento e na dor 
da .m do povo! Como Je6Us que passou 
40 Wl8 oereerc antes de anuncaar a Wlda 
do Remo 

A Quaresma é um tempo forte de 
C01Wenão, de mudaoça lllenor. t,empo de 
deo:a.- tlido o que é velllo em nós, tempo 
de assum1r tudo o q1J11 nos traz 'o'lda para 
a goote, em nossas comunidades e na 
soaedade Tempo de graça e salvação, 
onde nos preparamos para vrver, de 
maneira intensa. lrvre e emcrcee. o 
momento mais importante do ano 
litúrgico, da h1Stóna da salvação, a 
Péscoa Allança deilllll'la. vrtófl8 sobre o 
pecado, a esaiMdllo e a morte 

Para murtos a Qua1esrna é um tempo 
triste em que se canta e medna o& 
sofrimentos de Jesus, que morreu pelos 
pecados da hlJITlarüide. Tempo de pedi" 

,,,_çr,.O 1'/J. 
coll\Joe 

e irmãs na fé, n1 cam.,hllda e na - .-� 
l'l,ze bem' 

Na qu;,r<ISINI, todas N nocsa comunidadn M reúnem 
_,, rezar e reflet� sobre a pe,oà>, mor1e reMUrrelÇlo do 
...., Senh::>f J-- Cmlo Ê tempo também ci. renetirmoa 

• • dorfl • iaof"'-'toa de noMO IJ0'iO Queremoa t,..., to,;h,• H =urwdada, com seug núcleo& • 
......,,U1rem•reunoi..nnquadra(nucleaçAo),N!UIW1do 
• lam/1,as para oa encontros 1obre a Campanha da 
Frm«nidade que 1em como tema FRATERNIDADE E 
WJCAÇÀOeDDmOlernaA �l»VdsedaBptqn,;1 
OorMuancb•Santn Miu6es Pq:,.,lwfl, • i:-rtr da m,io, 
....-- 001 IUblkjio, pan toda• <locen, .., fcnna da 
C1rciJo Blbhoo Pa,a '"°• OOt11.i1moa com• wt.obo,..çio do 
�' ,to de Clra.,io. � Ci.node Fonnaçi<>Social, 
ClllDrdmlçlo de Pnlotal, Comistlo dn CES. e com o 
,p,;,, de todn H paslcn•, - <I' N80Cjaç,6es, 
111(11 elabor9Ç6o do material, pan,. encontrm,.. - 
a,mpr,: le>ando em conu, n dlln l�ro,cn, teaa. <m ..,_,o., bem como, acontecnnenlos de 9"11 a nlvtl 
11b::euno e ll;IÇior\al, Ni.r, elj)!rito do pe,la .... � cioo;eee, 
11m urna conclu&lo ■ .,_ m:N ou trts ,,_ pa,a nlo --•�,.,..dlnlmoc, E ... celet,..çio� 
..,_ a nlvel pwoq.õal, r.gional w dioceuno. Com 
wten, o ■ute'MO da OC1r1MU1çio dn Santas Mou&. 
��na força de moblimçào e Cll!t<..çio <m 
111eieo. edesla• dlt - Na �- c:iooc-ia de 
t r ;1oe�rnento.13<1edetembrc<1e1997,knm 
-,. .. � dHl.,un; 
1) Nucleo dli uma oenaaçt,o de pertençlo. 
2) Eweoi.. do nmua, do ln'f)ortanle& para,_� A 

M- dli Wi._.h - nucteoa 
l) 1+> rúcleo 4i ,,_. afetiw. A CClffUlidad!I 6 mlit �- 
'IO.rocteo.81endem mellOl"àl f1mJa.. 0:..1lw. eolerT011. 

ballzadu&, arweroario.. ca • ........, 
lj R-.•fcrçadP:lo 1 ?.""elata-,.J.ld<we .. kke. 
Fmmap,;-oa� IQÇlffllntwnentl!f: 
1) Elaborar 1Ui:.ldoa para oa nuc- • � oa tO"•" dl 

r.eoto.al. ligando n1 1 ,lo a c:omunidlde 
2)F_.um :.V.nt--�odo� roo -- • rnoulo 

"' :1) Promover 1nt11rctmboo de 11,q:,er.anclH r"11'0nal•. 
�•. oomunHrln, �• .. 

1) Viabit;,;., ..,.,. Alsembl6ia Dioceun■ cie Paaloral, para ,,.. 
Tudo lno __., ..,r refletido e encaminhado par -. 

t...., f"C( dl tiu.c■ e dl ---,.;,. para"""' l{,eje 
'-tá - rn■i& COO 1 .. 011wtodo ...,:,m I rflliâde, � 
"'■ mala potrw. N81111 arou, � � ao E11Pir1o Santo 
ilmi r.e,a lunwlar noua ca-n,-, Rumo ■o Tercewo 
lllnio. Que M-. noua MM. noa en..-.e • r...- ludo o 
......... ,,,.dis.- 

Frei V1talmo P1aia, ofm 
Coordenador O,ocesano de Pastoral 



... , 
SANTAS MISSÕES POPULARES EM ENGENHEIRO PEDREIRA 

•• 1 • 

M<sutH�dus.nt..M'"6esf>opu/Mn .,.,E��• 
O Tempo Forte das Santas Missões Populares, na Paróquia 

Nosso senhor do Bonfim, em Engenheiro Pedreira, aconteceu dos 
dias 07 a 15 de fevereiro 

Após vànas reuniões de preparação. juntamenle com a 
comumdade, no dia 07, ás 19"00h, Dom Wemer p1esid1u a miSSa de 
abertura da Semana Missionaria, com a presença dos 15 
semimuistasdo Seminário Paulo VI E munes padres 

Ourante o dia foramfertasvlsrtas e bênção das casas, à note. 
celebrações em todas as comunidades, com a presença dos 
sacerdotes da bocese A Paróquia contou com um ou mais padres 

ESTÁGIO MISSIONÁRIO 
DOS SEMINARISTAS DE NOVA IGUAÇU 

Aproveitando de alguns dias de suas férias, nos dias07 
a 15 de fevereiro, 15 semlnartstasda Diocese de Nova lguaçu 
(lnclufldoos novatos que entrarão no Seminário neste mfsde 
março) tiveram a alegria de fazer uma nova expertêncla 
missiOnâria. doiS a dois foram enviados para as comunidades 
da Paróquia de Engenheiro Pedreira, uma das regiões mais 
mlsslonàrlas da diocese. 

Hospedados nas casas, compartilharam a vida do povo 
do local Nemo sol forte, nem a chuvatonenc:ial fflpediamque, 
junto com o povo, visitassem e rezassem em mais ou menos 
1.(X)() casas, além de organizar encontros com as Pastorais e 
eeeereceee. 

M<su<Je.,_,.•..-OduS-M Mf'opulw• 
notN ,s,,.,"••o. W11E:J>ge11Ml/0Pedr«• 

à dtsposiçâo durante o dia. O Pe. Beto trabalhou durante toda 
semana, alendendo aos doentes e vlSrtando as comunidades. 
Queremos destaca, a presença dos padres do Seminário: Ma1cus 
Fernando. No sãbado, a grande concentração da Juventude 
dommgo, às 18:00h, sob muita chuva, celebramos a mlss-a 
encerramento da semana mlsslonána. presidida por Frei Piala 

Iniciamos os trabalhos com mulocalofe concluimos oom m 
chwa, mas nada disso atrapalhou e riem dminuiuo entu5135mod 
comunidades. Foi muito positiva a presença dos missionários. 
alegria estampada no rosto de lodos. Valeu a pena mesmo. 

Missão Jovem 
em Engenheiro Pedreira 

No dia 14 de fevereiro, P,,eos da Paróquia Senhor do 
encontraram-se para celebrar seu momenlo mlSSionário com 
orações e refle.-ão da Palavi-a de Deus. Os seminaristas da n 
Diocese animaram o Encontro coma equipedeJO\leflsda Par 
A celebração foi reee na Praça e nem a chuva tirou o ãnimo 
Juventude e da comunidade. 

A Pastoral da Juventude da nossa <iocese, acolheu com mull 
carinho e gana as Santas Missões. 

A Mlss:io Jovem, deu um toque novo na evange!iZaçãodol 
jovens nas colTMJnidades "Atarefa da evangelzação êdcs lelg0$ 
o protagonismo deve ser da Jwenlude .. 



DIOCESE ABRE A CF/98 COM GRANDE 
ENCONTRO DAS COMUNIDADES , 

51.18 educação. na lamllla simples de Naam!i, onde convl\le por 30 
anos e educa Sel.l povo fazendo com que eles descobrem sua prôprle 
s.abecloria />o final da rellexãoPe Marcus, exortou para quaa lgreJ8 
fortaleça sua dimensão profética, anuncianóo e denunciando M 
inJustiças que preJud1cam os pobres 

Concluída a apresentação do teme, !oram apresentadas, 
através de placas, que estavam espalhadas no met0 do povo, n 
imaat1ves da DIOOl!se no campo da educação, que 5ão as seguintes 
Pastoral: Missões (núcleos), Catequese, Esoola da Fé, Teologia 
Pastoral. 
Formaçlo: Curso de Formação Social, Alfabetização Pré 
Vestibular. 
Pallklr■I• Social,· Creches, Pastoral da Criança, Menores 
E500lai Profiss101'181i%antes. Colégios 
SaÍICS.: At1mentaçêo alternativa, secee alternat1ve 

Estas imcia!Mls receberam a btncêo de Dom Wemer, para 
que sejam um espaQO de dinamizar os obJetrvos propostas pele 
CF/98. Após a bençêo, 1mcou-se a Missa, celebrada por Dom 
Wemer e concelebrada pelos padres pnnentes, ondt destacou que 
oanalfabeli$mO é um pecado 50ClBI, e precisamos lutar para que as 
peslOOS não se tornem nulas na soaedaoe. 

Ballo Q85 Santas Mtss6e,. continueCMllo 116 o ano 2 000 

1 

I' , 
. ' ,. , . , •, 

Pe. Marw. faumdo a ap,esentaçlo do lema da CF/ílB 

No dia 01 de março, âs oe 30 horas, na Vila Ollmpica de NoYa 
1111çu, 101 feito o lançamento diocesano da Campanha da 

ermdade de 1998, que tem como tema, Fraternidade e 
a Serviço da Vida e da Esperança. 

Embora o sol e o calor estivessem bastante forte, lé estava 
Igreja, viva, presente e mob1ltzada, com a presença de ma,s 

4 000 pessoos. As C0fTiunidades deram com fa1XBs, cartazes, 
animação e vontade para dmamizar a CF/98. 

Pe. Marcus a CO!Mle da neeese fez e apresentação do tema 
CF/98. Setvindo-se do método Ver, Julgar e Agir, ITIO$lrou que a 

eeve formar para vida, para a cidadc111ia e para o novo 
td11C8Ç6::, nAo IICOfllece apenas na es«>la, mas na famlHa, na 

unidade, atrav,s dos meiof; de oomumcação social. Olhando 
11 nossa realidade, Pe. Marcus destaoou que a edl.lCaÇAo nao 

,ma prioridade de nossos governantes, poii eles nao tem 
esse de que o povo Hta consciente de HUI dirert05 e deveres 

191rlvel de nos!la realidade, a gigantesca injustiça $0Cial, cujos 
rn básicos do a pénima d!5tribuiçêo de renda Existe uma 

111 que sustenta um sistema injusto. 
Diante desta realidade, os cristãos não podem ficar de 

ços cruzados e inquietos Olhando para Jesus Cristo, 
!TIO$ que ele é um grande educador e mutre. Ele recebeu 

, celebrando • MitU de abwlin Pfaces com" ltlit;;uJtJvn da Oio-cue no umpo de eQICeçio 



CAMPANHA DA FRATERNIDADE 98: EDUCAÇÃO E AFRODESCENDENTES 

FRATERNIDADE E EDUCAÇÃO 
'í\ SERVIÇO DA VIDA E DA ESPERANÇA" 

2) Preocupação com papel da 
Igreja 

O texto-base não traz outras reflexões que 
mencsonem o lugar pouco privilegiado que o 
negro ocupa em relaçãoá educação. debcalldo 
de estabelecer o paralelo educação-etnia 
Entendemos que a Igreja deve abo1dar 
maciçamente as dificuldades encontradas peta 
populaçAo negra na lenlatrvade exercer o seu 
di"eilo á educação No entanto. sentimos fala 
no texto de maiores referências para est\ldo. 
aprofundamento e ações concretas, para que 
nós, católicos negros, rellglosos ou leigos 
engajados no processo de consc,entização 
acerca do exerclclo da cidadania no negro na 
sociedade, possamos lraba!har em parcena 
com a Igreja. 

3) Perlil Nacional da Educação 
dos Afrodescendentes 

De acordo com dados do IBGE de 1995 11:1 
traçado o segumte perfil do nível de eso:::ilél'1dade 
segundoocntéoocor 
Q Até o 1° grau 71% de negros, 65% dl 

afrodesceooeiites, 57% de brancos � 
Q Até o 2º grau 24% de negros 29'!1, de 

afrodescendentes. 30 % de brancos. 
Q curso superior 4% de negros, 6% de 

afrodescendentes 13% de brancos 
Este é o perfil do funil do bil'ioo escolar que 

detxa bastante eV!dente o acesso negado aos 
negros e alrodescenóentes, como resuttaóodl 
uma d1scnm1nação mconseqüente, queexciu1a 
partir da cor da pele e da cood1çà:> social 

4) Nossa Diocese: O que fazer? 
A partir desta realidade, o qoe nes, eoquanti 

Igreja, ou melhor, o que a Diocese, que a� 
boa parte desta população em nossa Baixacla 
pode fazer concrelamente? 

Sabemos que as deficiências do Governo 
são multas. 

A missão numero 1 da Igreja é chamar 
atenção do governo para estes grande' 
cesascs Onde não hã esperança de mudança, 
a lgre,ia deve animar grupos da comunKlade1 

abrir nentes alem ativas. 
Frei Oavi Raimundo doss§antos. ofm 

o 

1998 

base da CF à pâgma17, item 44. 
encontramos alguns dados sobre a 
escolandade média obtida pela população 
brasllel1a, com as seguintes variações: 
Q Desigualdades por Estado: 2,7 anos 

no Pia ui a 7.5 anos no Di6trito Federal; 
Q Desigualdades por região: 3,3 anos 

no Nordeste a 6,3 
anos no Sul 
<:> Desigualdades 
porgênero: 5.1 anos 
para o homem a 4,9 
anos para a mulher 
� Desigualdades 
por cor: 5,9 anos 
para a população 
branca a 3,3 anos 
para a população 

jCF DE 

meio 

negra 
ao sistema Os dados acima, 
formaldeensino especialmente o 
e que, portanto, último Item, que faz 
ficaáma,gemda '. -.,'!o•� referência as 
Informação, do ---� desigualdades em 
conhecimento e função da cor, 
do saber, respaldam a nossa 
veremos que preocupação em 
estapopulaçãoe � �IEDUCAÇAo relação à grave 
f o r m a d a exclusão a que é 
principalmente por pobres, mult,eres e submetida a populaçãoaf,odescendenle. 
neg1os. Dlanle destes dados, surge a seguinte 

Talvez pensando nesta reflexão: que pais pode desenvotver-se 
prcbêemátlca é que a Igreja no Brasil, plenamente, restringindo o acesso à 
atreves da Campanha da Fraternidade, educação a uns poucos prlVileglados, 
convida a todos os crjstâcs a fazerem cenlralizanóodlreMosnasmãosdepoocos, 
uma reflexão a respeito destas enquanlo a grande maio1la fica á ma,gem 
desigualdades cometidas pelo nosso do processo de crescimento que a 
sistema Injusto e desumano. No texto- educa cão proporciona? í--------------------------------, 
1 Frente a esta realidade tnJusta e des;gual da educação em nosso pais A 1 
1 sociedade tem buscado alfemat,vas, se1a para combater o anaffabet1smo, 1 
1 se,a para preparar JOVens, que tiveram um ens;no básico defletente Uma destas 1 
1 expenênaas alternativas, são os Pré-Vestibulares Só em nossa diocese são 1 
1 15 Nap,-óxrmaEd,ç;'jodoJorna/Cammllando, vemos conhecer oquesâoos : 
1 Pré-Vestibulares, como surglfam e quais os passos necessános para que 1 : comece a func,onar Esta mélféna serã continu,dade deste tema abordado 1 
\... Campa�a da Fraternidade 9'!._ �ucaçao � A�soon�1:_ _) 

social 
E olhando 

com especial 
atenção para 
uma parcela 
especifica da 
sociedade, que 
não tem acesso 

nosso 

1) lmportência do Tema para um Novo Brasil 
A escolha do tema da CF 98 - 

Educaçao e eratemsoaoe - fol bastante 
feliz e opcrtcna face à necessidade de 
pnorizar a educação enquanto questão 
de fundamental irnpcnánca sócio-culural 
e que, htl mulotempo, vem ocupa rido um 
vergonhoso lugar nas estatrstlcas 
referentes ãe 
desigualdades e 
Injustiças no 
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lntemac,onal da Mulher e dar 
conbnu,dade durante éste ano de 
1996 Po,a, é atualKXI que vam0S 
enlender mellor, n-. , bo m•e egr 
mM para que haJa como fruto da 
educação, mai, 1us1<ça e 
&Oktanedade Respelar oOrnte& da 
cada pessoa encora1ar-se 
mutuamente para cumprir nossa 
m&OO 

Devemos somar nossas llttas, 
,h lutas das herolnas de Nova 
Y01que, para não Pllder de YIStil a 
longa conquiste desde 1857 
Resgatar a importanCIII l'llstónc:a do 
da 08 de março que l.illW!a o mundo 
lodo e, asam não nos acomodar 

Soklarizando-n05 com aqueles e 
aquelas que procuram uma 
sociedade Justa e 1guahU1r,a, 
esta'll06, neste 08 de msço de 1998. 
o 28• Amvera.ioo dos Clube9 de 
Mã89, presantes na lamlha na 
soaedadeenomundodol1abalho A 
nossa Nosofia aducatN"a é de auto-- 
a,uda ens,nar e aprendar E tem05 
como proposta de lfabalho 
Eva-igelhopolifoempralbca En08150 
lama é "Não descansaremoa 
enquanto houver uma mulher 
mari,natzada e mdulda" 

nstalação e funclonamenlo 
Para entrar com o pedido. não 

h.li necessidade da montagem 
madiata do estudio O neoess.lirio 
e organizar-se jut,dlcamente em 
forma de associação sem fins 
lucrativos. registro em cartório, 
inscrição no Cadaslro Geral dos 
Conlr,buinll!'!I (CGC), alem do 
Conselho Comundário ei;coltudo 
na comunidade e reglmenlo 
interno. 

05 documentos apresenlados 
devem demonalrar represen, 
!atividade popular e carllite1 -�- 

• 

Depois de muitos anos de luta, 
finalmente a radlofusao 
comunrtt11ia serili regulamentada. 
Aprovada pelo Senado, a Lei 
deverá ser sancionada pelo 
presidente FernaOOo Henrique 
Cardo5o 

Entre os pontos apro...ad05, 
estão a potencia de 25 watts e 
uma freqiW:ncla única para todo o 
Brasil(88.1 FM). Tudo indica que 
o Mlnlsterio Pirblico, deve<ili em 
breve. começar a fazer a 
convocaçao publica, para que as 
comunidades apresentem os 
pedidos. que poaaibllltem a 

Congresso aprova regulamentação 
das rádios com·unitárias 

Os 8/IConfn:>3 promovidos pelos c.tibas de Mias. para comemore, o 
Ol8�daMuhet;s8>'lkl�nos�seloms 
Assm fica f8clliada a pa,tJctpaç&o de ma,or numero passivai por sa,- 
ma,s parto das partic,partas 

ClybesdeMãesdeNova lguaçu 1970. 199§ 

Clubes de Mães preparam encontros para 
comemorar 08 de março, 

Dia Internacional da Mulher 
Vamos dar conanumede a 

nossos temas 1n1c1ado1 eeeee 
novembro de 1 996 e trabeihadol!I no 
ano de 1997 queaspea;oasseiam 
educadas e informadas pa1a 
exercerem setis deveres e Wertos 
de adadarua Também queremos 
conbnuar o nosso empenho - corno 
os cceee m06tra'lam claramente 
no encontro geral de novemblo de 
1997- em motNar mulleres dos 
nossos Clubes e outras pessoas 
para nAoaó celebrar os 50 ance da 
Declaração dos 0.-ellos Humanos, 
mas aJudar para que esses 0.-etlos 
promulgados em 1946 serem. de 
fato, Direitos pala todos E anda 
quaremos considerar o que disse 
Tel'iard de Charml, refemdo-ca aos 
ünencs Humanos "A prime111 
exJQ6naa nio é um direlm. mas, lffll, 
um dever' Aprender a cumpnr o 
d111er aem hnvtes pa1a tomar-se 
mais.pessoa, mas 111formada, m111 
participante e engaJada As11m 
conqulStar Diretos sem imites, ter 
con(ições de se desenvotvar mais, 
gozadeseMÇ011,nalruçloesaude. 

São eatn, e outros pa,eados, 
os Temas Jé N .cadoli, com os qu• 
queremns prosseguir neste Dia 

CHICO ALENCAR é profeuor de HJ$1órit 
a dngfflta do PT-RJ. 
(O DIA da 2002/98) ----------------------� 

----------------------, 
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Educaçio nto ésó esse animado moY1mento da volta às 
. é, na escola e fora dela, transmiss.ão de valol'es, ce 

heomento Portanto, eXJSte desde que o ser humano surgiu 
face da Terra Revelar ao outro a produçêo do fogo, 
damental para a sob.-8111\/ênc,a da esoéce, era educação 
nar o maneio de um porrete para controlar mll'la d'agua, 
umdo outros grupos do acesso a esse bem comum 

l!rnbém era educação Por isso educação é cultura, e pod� 
9t1Vir para apronmer e afastar pessoas Todos somos 
«'JC:ad0<esT 

A Campanha da Fraterrndade que a Igreja oatóhca 
._envot.-e desde 1963 tem, como tema deste ano, E<J.Jcação 
1SeJV1ÇO da Vida e óa Esperança De doisséwlos para cá, 
tc1uc:ação passou a Mf conaiderada dlrerto t.mNeraal isto é, 
de todos. O fim do Ab&olutJSmo e do clomlmo da aristoc,aaa 
QIStOU luta, guerra, revolução Mas, depois disso, quase 
1Gdo mundo entendeu que ler, escrever e contai é o melhor 
e.ninho para 1111 vira, �- Cidadão Educação, então, 
?9SSOU a Mlf sinõmmo de civtz8çao e de salda da bar�ne 
MlfUmento r11cial da reatzaçjo do pmcipio que diz que todos 
t1o igua11,. 

AI é que entra a escola Escola como serviço público, que 
t Estado tem a obnga,ç.to de oferecer - com gratlildade e 
'f•• Wlft PJ •�a aparecem, g,ita lle6, lilS nossas� 
oser,iço pi"lbko educação no Bra&i anda caindo pela- tabelas 
Otempo escolar do n06$0 povo é um dos menores do mundo! 
Para ficar na América do Sul, basta direr que a média de 
.::olaridade em palse& como Uiuguai, Paraguai, \lenazuele, 
C��e. Argentina e Colómbra é maror que a noasa oe 
Rbalhadofes blesileiros ficam ne escola dois ou trêa anos ... 
nó Somos 23 milhões de analfabetoe, a partir dos 11 anos 
de Idade. De cada 100 cnanças que llfltram na pnmMa séne. 
�as 33 coM:luem a atava TrklTHl"lõetdecnanças estao 
ttalmeflte fora da escola, abandonadas e em Sllllação de IISCO. 
A qll8idade do que é ensinado também !em a ve< com a 
rtpetênaa e com a desistência como não aarr de uma escola 
anele a realidade. com sua cruz e aua luz, não e-ntra? Como 
cutr a lertura de Nn:.. Qlle falam de um outro mundo, dlSl.ante 
teslia-iho? 

Paaaado o carnaval, ou111remos multo easa hase 
Educaçlo, a SIIMÇO da Vida e da Esperança Que eia eeie 
ll!la/ndagaçlo a!Ddo& nós. edueadora. (profewnes ou não). 
ltltire 05 l!flsinamentos que temoa transmrlldo ao noaso 
IJ6ximo, at111és de exemplos, gKlos condlanos e palav1as 
Wleefas Que ela esnmule 05 qua escolharam a educação 
tomo olloo (ai, &rm, professores e prot'tsslonais de apoio) a 
lldescobN" seu papel de garmpelf05, magistralmente defimdo 
lllm cliéloQO reoollldo há m!IIO atculo pelo prof: 1 EOf cemando 
Azewdo· "Moço, eu estou nesse negócio de catar pedras faz 
bem llnS csiQOenta anos. MlJIB gente me<lzlll pa,alargilr ('8lo 
aJdê coragem? Cede um tem que viver procurando alguma 

IXlila Hé os que procuram paz, os que peceuram bnga Eu 
llrOCuro pedrll!r M:n for numa dessas noite$ da nwiha W!tMce 
� e,,tar idi porque 111.nCB lllfg,.181 cliaeO: IÓI gente qut,gdiilipil 
IIOde lirar esbelaa do chAo!• 
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Pe. Geraldo Lima esteve em nossa Redaç4o 
para dizer um até breve. Aproveitamos a oportunidadt 

convidando-o para uma entrevisto. 

Cef7W!(lfldo• Por que você parte? 
Pe. Gertlldo Conversando oom nosso BiSpo. Dom Wems. o 1nl!JrNI 
do meu desejo e sonho de ser mÍSSICl!'léOO e5aÍl"por um a"lO 19 
deNow lguaçu, ondejl!I nabelhu hé26anos. Foioomalegre �rd 
doBl:spo ooonsenbmento e vou para o Plel&ZJ& doXingu, cnde«IOIIII 
m81s de 1 O tnbos de lndio:S e gostana de VIY9I" esta mcpeflênc0 Ccn 
isso. astou também dando de m!ITI. umaoontribulÇAcl ao no&SO 
Presbleral que se pn;,põe a da'", dentro do pos.slvel eoom aaqu 
dos respectrvos Bispos, uma contribução missionéria. sem 
muito o lugar 
Camklhando. Qual fl o Sei/ Grupo Presbiteral? 
Pe. Genildo. São Padres e até alguns 8,spo,que penodicamenlt 
re(riem. fazem rwro junlos, cultivando o esplnto do Pére de F 
Carr.'/hando: O seu trabalho aqui na Oiooese, como lica? 
Pe. Geraldo: COnbnoo e, oom a vantagem de que i.ma Eqiape dtl.llP 
oompromellda está assumindo, com dl<IS II loa. ios marcados, ptní 
MedianaAAemabva e para a Bio--Ellefgébca. o endereço fl a 
'Rua Mal Floriano Peixoto, 2262, oentro de NcMl lguaçu Til. 
Gamrihando: E a Medema Al.eme/Na e a Bit>f:nafgMJcll n11 � 
Pe Geraldo: Oa. Jàlem párocoSe11gajados nisso, oomo Pe. 
Pe Agostinho, Pe. Guilherme, Pe zé Adil,on, P1am/Pe Ari 
Cn.izeirodo&JI/Pe.Amaldo. SantaRrt.a. Vila de cava Es18s 
já estão assumindo a experiéOCla, já fl;:emos reuntões e a genll 
oonsttando que para o pcM), é ve,dadel1a.1ie. ite ume attemati',18. 
C8minll8ndo. Qual a mensagem para rlO$SOS lertOI es? 
Pe Genlldo Ml.it>obngado,aopresWoopeloapoio�sempre 
às oomUOldades da catedral, ao Pe. �rn>. pela� 
e encoraJamento que dele sempre recebi, ao poYO da Ba(X8(1a. 
sempre me Sjudou a ser padre, tanto quanto possível, com 
com os Pobres ANi Bnvel 

ATÉ BREVEI 

Pe. -Ilido, ...... 
m1su "- Sam>Antdrló,. IIO-W 1997 

outraa palavras, o Diretório sera 
aquilo que nós sugerirmos, 
apontalmOI, sem ferir o que jt fl 
consenso na diocese, sem Ir 
contra o esplrtto do Slnodo 
Diocesano e nem oposição ts 
normas da Igreja Universal 

Estamos ainda numa fase 
de descobertas de métodos, de 
assun1os, de modo de trabalhar. 
O trabalho é dITTcH devido aos 
problemas e diversidades das 
nossas paróquias e 
comunidades.. 

O Diretório tem que ser 
algo prâtlco, claro, seguro, 
embora não possa resolver todos 
os problemas que enfrentamos 
cada dia em nossas 
comunidades Na medida do 
posslvet, deverá ter uma 
linguagem simples para ser 
entendido por todos: pelos 
religiosos, pelos presblteros, 
pelos agentes de pastoral E Isso 
não é Ião fâdl assm, eutamente 
devido â diversidade de opiniões, 
de Ideais, de ecleslologlas, de 
diversidade de cultura e de 
realidade onde atuamos. O nosso 
Diretório deverâ ter, enquanto 
posslvel, o rosto da Baixada. 
Aqui esta o nosso desafio. 

Qol8bC>f8Clo Maria M8AAses 

No dia 26 de março, Festa da Dedicação da Catedral 
de Nova lguaçu, consagrada por ocasião do Jubileu de 
Prata, em 26 de março de 1985, haverá Missa, presidida 
por Dom Wemer, às 19:00h, na Catedral. 

Neste dia, Dom Wemer receberá o Titulo de Cidadão 
lguaçua,o. ooocedlclo pela Câmara dos vereadores de Nova 
lguaçu, projeto do vereador Flávio Nakan • PT. 

Todos estão convidadoS para esta celebração, que 
celebrará a história da Diocese. 

Após a celebração, haverá uma confraternização no 
páteo da Catedral 

CONVITE 

DIRETÓRIO DIOCESANO ESTÁ EM 
FASE DE ELABORAÇÃO 

CAMINHANDO PELA DIOCESE 

O sonho de ae ter um 
Diretório na nossa diocese, vem 
sendo acalentado htl muitos 
aooa, pela menos, noa 10 Ultl110i 
anos. Com a Iniciativa do 
primeiro Slnodo de Nova lguaçu 
(1987-1992), tal proje1oflcolJ em 
segurldo plano, pois o S1nodo 
teria a função de dar algumas 
pistas, Inclusive nece6$Ílrias 
para o Diretório. 

Mas ê bom expllcar em 
que consiste um Diretório. As 
normas, ou mais precisamente 
as leia que constltuirlo o 
Diretório, e que orientarão tanto 
a organilação Interna da diocese 
quanto a Pastoral, querem 
recolher a tradição da diocese 
criada em 1960, que estão 
resumidas no antigo Boletim 
Diocesano. O Oiret6Jlo pretende 
olhar e colocar em pritlca o 
pensamento e decisões do 
Sínodo Dlocesâno e, como é 
claro, dentro das lels contidas no 
atual Código de Direito 
Canõnlco. 

Gostaria de deixar claro 
que, asstmcomootextoSlnodal 
não representa ne<:: s sr riamente 
a opinião de todos, o mesmo 
ocorrera com o Diretório. Em 
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nos lrlll •111tagM1, com � nos fetltNaamos e 
nos ,lud,mos, com el•s sofremos e ai* nos 
lle!1l'mos MilS cade a eoragem de ..-açar a "'°9 
sem elais? Elas nos fdtam • <i'og,, da ondll, elH 
nos IOm8m c&nodoa a enganados • att mesmo 
anfarliç•dos, 1l1s rios f•zam suporttve,s • 
adm1rtve1s Elas rios 1magmam ment11osos e .. -� 

VeJam como vrvem os ma• nc:c,s, os mais 
poderosos, os m .. menllr0505, os mM hlimosos, 
os m■IS relatrvos a badalabvos Quando delum n 
m'5eeres e81ram? Quando w perm,1em prü-ln 
.o menos de blanco e preto? Cl.lillldo "-'eram 
troe.- de estio7 Expressão, senbmento, beleza, 
p!M"&ZI, verdede a slmphodsde estlo quase 
lllibladas,..eores, nos ■mor8$ e nos� dn 
mikcaras dos � dia& 

rso , rupo rBI, realizando 
trabalho de artes, Módulo Antropologia 

Programação para o Curso 
Nesse pometfo Samestl9'98, o Curso de Forrpaçêo Social se prop6e.e trabalhar o 
MÔOULO PASTORAL. d1wibulóo em quadro lernM para OS encontm& 8 dois para 
OI SfmfFIWIQ5 
Temas pere as Encq,fros· 

1• AEvangel2açac-O Papatda Leigo na Eva,gekza,;:êo 
2"0!)9Õe5daAçaoEtmilt, ll o»ana� 
3" �L-iia e Evengeil?a;::!k> de Massa 
�M!'t0dologsda.h;à)E-.111,oell:adai, 
Toma:s ,wa os .s«rn'n#ios; 
1- Pedfq,g,a de Jesus ea lgre,aPnmrtrva 
2 •Evai..galiza,,61,e P1ura&mo Rill!{lkleo 

A equipe de Coordenaçllo do Curso, ocwrn.mica 80$ Cul'$15ias o reioíc,o dos 
Encontros para o�$ de MiM'ÇO: 1° Enoontro • CENFOR 13, 14 a 15, NOSSO 
LAR. 20,21 •22. CATEORAL 27, 28 e29 otama para este t•Encontrotri "A 
Evangetizaçlo- O Pepel do lttgO na Evengelizaçlo" 
Tprefa do Cursista, COmo tarefa praparalóna para o 1 • EfllX)ntro, o C!Kli:sta elevará 
entrev1s.tar triis ou quatro lideranças de comunidade, uli!iZando o seguinte 
questíona:mento. "O que 6 Evangelltaçlk> para voc;t ?" 

EOUID8 de CooroenacfQ 

deForm ' ' 
no Encontro de Antropologia 

<a,J.\s \ 'i'\l :i 
0•-\!e\f. 1)0 °"='"'º"'" .. ""=-�•- IS depois da Carnaval, oquenosdéaenteodef que 

janlll'O. f8'tttleirO nAo passam de aspraçoe., 
mc.1tag,,115,�.�.bagegens ·- Uma c.i. herwiça, que 11emp1e recuperamo& 
da Festa de Morno, t • m'5cln Cn808 hli ma& 
de 700 AC, for• pensade, eriada e ameei• no 
unbdo do r.,g,mento, di$Slmulaçlo, uto?tU. 
desenvolvendo a troca da identidai:la nas 
ap.-enaas do bek,.tnste enonomato Se o b8MO 
de março despefUlpara o real, o dar-se conta da 
vida ess, ,sta n temporal E t no quna outono 
que maesse aJbvaasméscarasde um ano novo 
Com elas "!Yem0$à5 escorimdali, bem longe de 
tudo q.ie nos interrog•, bem perto de tudo que 

Avaliação do 2" Semestre/97 
No dia 10112/97, a Equipe de 
enação óo Curso de Formação Social 

com vãnos padres e algurtS C.nsisla$ 
uma avaliação do Curso no� Sem9$tr6' 
A avaliação centrou-se no Módulo 

· objeto da estudo do semestre, 
assessor foi o prof9$SOI' Jorge Miranda. 
De modo geral, foram citados muitos 

tos positivos e nível da crescimento do 
. Atrav�s das atividade$ desenvolvides 

u-51: um crescimento e nlvel pesSOEII, 
ror velo1izeçlo ao trabalho da equipe, 
coberta das potanc1ehdede5, mesor 
rança quanto a realização dos trabalhos, 

antaaçao do podar criativo da cada um. 

Mereceu destaque o trabalho do Seminário 
2911.97, p<eparado paio pl'ÕpriO grupo sob 
orlanteçao do Prof. Jorge Miranda Foi 

anta porque poss1b1htou ao grupo e 
eceu petes para o repasse dos Cu"° n 
unldadH 
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V ENCONTRO NACIONAL DA PASTORAL DA JUVENTUDE - V ENPJ 

PASTORAL DA JUVENTUDE 

Dtl,gados do Rfo d� Ja-iro cam Dom Luro3 Alart,ro N-,. ""Jukn11• 
CNBB. duromr a V Enca,,troNacrONJI da P/JJltrtll daJuwm1"'k 

SEMANA DA CIDADANIA - 14 a 21 deAbal 
Democraaa· Exerciao da Liberdade 

E tempo de 1111ssão. sasr dos nossos espaços de ,eun,jo • 
wx.nc,ar e Boa Noticra IJ0$}0Vell$ e és pvo,tS de nosso bSlfTO, "� 
ou cidade A Semana de Cldedama nos oonvtda a e)(ercer nosu 
1711$Slo na sociedade, a partir de ações concnttas r,estaro r,o\/0 � 
nosso amblenle. tendo em vtsia a edn'icaçooda CMbzaçl(I do/VIIOf 

Que a Semana da Cldedllfllll, s8Ja para nós este espaço em iflO 
c»a'ep,&soe,a,sdaCa-npamsda�quetamcomoi...... 
a Educaçêo, tendo como lema Educação A Seiv,ço da Vida f d, 
Esparança A Saman. da Cidadania tem como tama/1""11 
� Exerclao da Liberdade 

Proposlas de Atlwdades dtlante esta semana 
Gaminhadas, f&sttvais. debates. ce/eb�s. shows cullin,IS. 

g,,canas, ertim a ctiatMdede e a oosadia deV9m csm'1h111}urt11S 
Marores informaçõel na Secretana da PJ no CEPAL 

30 andar - as terças a qu1ntas-ferrM é tarde 

Acontecerá enne os dias 06 e 08 de marco de 1998, nt 
Centro de Difeltos Humaoos, o enoootro Diooesano para asseliSOIII 
que trabalham com a juventude. Este Encontro tem como objet1111 
formar e dar ptstas para o mfhistérlo do assessor, cujo 
oonSISfe em acompanhar o trabalho da juventude nos seus gru,m 
nas organizações paroquiais, regionais 

Procure informe com a Coordenaçao Regional 119 
Juvenfude ou pelos telefones 761-2241 com Pe José Ad//5(){1W 
796--7047comPe DavemrAndrade 

ENCONTRO DIOCESANO DE FORMAÇÃO PARA 
ASSESSORESDAJWENTUDE 

J 

�-•�c,-•1 �da-PJ j,Jnt•rrwu cem o Asses-H� Pe 
Wllscwi e o&spoRosonú* pllla Seta .hMlt'lf!Jde. 0cm /mw o.,,eJo,, 

Aconteceu no bairro SlioC.ietano em Sa�ado1/BA, na Casa 
dos Padres \locaclonlstas entre osdias20 e 23 de Janei,o de 1998, 
o IV encontro de assessores Regionais e Especificas da Pastoral 
da Juventude do BfasW. 

OS asse$$0re, da Pastoral da Juventude e Especificas de 
todos os 1egionais estavam presentes. além da pl'esença de Dom 
lrlneu Danelon (Bispo Responsável peto Setor Juvenludei'CNBB) e 
Pe. Vllson Basso (Assessor Nacional da PJ do Brasil). O Encontro 
foi as:srssorado pelo Pe. Marcial Maç:anelra do lr61itu1ode Pastoral 
da Juventude de Belo Hortmnte. os dias de Encontro foram divididos 
entre retiro, estudo e troca de experiências. Pe. Davenlr participou 
deste Encontro representando o no.o Regional. 

rv ENCONTRO DE ASSESSORES REGIONAIS E 
ESPECÍFICAS DA PJ DO BRASIL .• tr' 4, 

'it 

' 

Aconteceu na Universidade Católica de Salvador, 
Bahia, entre os dias 12a 18 deJanelrode 1998, o V Encontro 
Nacional da PJ No encontro participaram cerca de 300 
pessoas, entre jovens delegados, assessores leigos e 
relgKJSOS e bispos responstiveiS pela Pastoral da Juventude. 

A Missa de abertura foi presidida per Dom Lucas 
Moreira Neves (Presidente da CNBB) e concelebrada por 
bispos e padres de vasos reglonars 

O Encontro priorizou a partHha das experiências de 
trabalho com a Juventude, buscou rever a Identidade e a 
missão da PJ e definir bandeiras para caminhada da pastoral 
nos próximos anos. Foram definidas como bandeiras: 
eouCAÇAo e ESPIRITU/oJ.JDADE. Os momenlosde oração 
e celebração enriqueceram a partilha e a vivência do 
En,a,t,o 

O Regional Leste 1, parhcipou com 20 delegados, 
represenlandovtlrias Dioceses A Diocese de Nova lguaçu 
foi representada pelo6 jovens CriStlano da Região 11, Mar6elo 
da Região Ili e Ana Beatriz da Região V, além do Paulo 
(Coordenador Regional da PJ Leste 1) e Pe. Davenlr 
(As&es&or Regional da PJ) 


